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Pavilhão Japonês, dentro do 
Parque Ibirapuera, é opção
de passeio com cafeteria
Página 4 Página 2

Vida moderna resulta em 
várias embalagens recicláveis 
no cotidiano. Separar é preciso

Limpeza pode reduzir casos de dengue
As equipes da Prefeitura 

já desenvolveram mais de 5 
milhões de ações para evitar 
a formação de pontos de 
procriação de larvas do mos-
quito transmissor da dengue, 
o Aedes aegipty Mas, para 
que os casos da doença efe-
tivamente sejam reduzidos, 
é preciso que toda a popu-
lação contribua. Nesse início 
de ano, que tal fazer aquela 
limpeza no quintal? Uma re-
organização nos armários? 
Tirar objetos que estão es-
quecidos em quartinhos, la-
jes, e em áreas abertas evita 
não apenas que se acumule 
água parada em casa, geran-
do espaços perfeitos para a 
proliferação das larvas. Mas, 
também garante um ambien-
te mais organizado e saudá-
vel. Descartar com consci-
ência esse material é muito 
simples e é grátis.  Página 2

Até dia 17 de janeiro, en-
tidades sediadas na cidade 

de São Paulo podem apre-
sentar projetos direcionados 

a idosos para tentar con-
quistar um financiamento 
por parte da Prefeitura. A 
prioridade é para projetos 

em educação, inclusão digi-
tal,, educação ambiental e 
geração de renda.   Página 3

Prefeitura vai financiar 
projetos direcionados a idosos

Depois dos feriados de 

virada de ano e da Fuvest, 

a Prefeitura retoma nesse 

domingo, 15 de janeiro, a 

operação das ciclofaixas de 

lazer, mesmo sem um con-

trato de patrocinador que 

ofereça equipes em todos os 

pontos dos 114km das pistas 

em toda cidade.  Página 4

Ciclofaixas de lazer serão
retomadas no domingo, 15

Jornal
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M E I O A M B I E N T E

Cuidar do lixo traz desafi os constantes
Mud anç as  na  v id a  nem 

s empre  são  repres entadas 
pela troca de domicílio.  O 
formato familiar vai mudan-
do,  cr ianças  crescem e  na 
vida jovem podem ter novos 
hábitos, nova rotina. O que 
as famílias fazem com velhos 
brinquedos, roupas, livros, 
material escolar?

Quanto desses itens acaba 
no lixo comum? O que pode 
ser reciclado?

No iníc io  de  ano,  essas 
perguntas acabam criando 
muitas dúvidas nas famílias, 
com a necessidade de liberar 
espaço para que novas histó-
rias sejam construídas. 

É o que está acontecendo, 
paulatinamente, na casa da 
famí l ia  C amoles i ,  na  Vi la 
Mariana.  Lá vivem o casal 
Paulo  e  E l isabeth,  com as 
filhas Luiza e Gabriela, além 
da mascotinha da família , 
a cadela sem raça definida, 
Marieta,  adotada há cinco 
anos. 

As duas filhas já concluí-
ram o Ensino Médio. A mais 
velha já está na faculdade e a 
mais nova segue pelo mesmo 
caminho. 

Na  i n f ân c i a ,  e r a  a  m ã e 
quem organizava anualmente 
a separação de materiais es-
colares antigos, avaliando o 
que ainda poderia ter uso, o 
que seria doado por estar em 
boas condições porém sem 
interesse para as estudantes 
e o que deveria ir para o lixo 
comum ou reciclável. O co-
légio, também localizado na 
Vila Mariana, ajudava porque 
recebia livros e apostilas para 
doar a outras famílias. 

A g o r a ,  c o m  a s  d u a s  j á 

maiores de idade,  são elas 
mesmas quem se responsabi-
lizam pelo serviço. “A ques-
tão da organizar do material 
escolar é com elas mesmas!”, 
conta Elisabeth.  "Mas, têm 
incluído ver se existem pes-
soas conhecidas ou não que 
possam receber os livros ou 
apostilas por elas já utiliza-
das! Cuidam da doação dos 
materiais possíveis e descar-
te em “recicláveis”, se for o 
caso!”, completa. 

Diferentes 
fases da vida

O aprendizado na família 
é  c onst ante .  Ao  l ongo  d a 
infância das meninas, foram 
doados brinquedos, calçados, 
roupas, livros, tudo que não 
fosse adequado à faixa etária 
ou não servisse mais, desde 
que em ótimo estado de con-
servação, iria para pessoas 
que precisam. 

Na agenda cotidiana, to-
dos na casa participam do 
pro cess o  de  s ep araç ão  de 
recicláveis. “Nem sempre é 
fácil definir o que é ou não 
reciclável”, diz Elisabeth. Ela 
também comenta que alguns 
pro dutos ,  como caixas  de 
bombons ou latinhas de alu-
mínio são simples de sepa-
rar para reciclagem. Outros 
exigem um pouco mais  de 
trabalho, como embalagens 
de molhos, iogurtes, óleos e 
outros itens que precisam de 
um enxágue, antes do enca-
minhamento.

“Sei  também que papéis 
engordurados, inclusive em-
balagens de papel engordu-
rado de delivery de pizzas e 

sanduíches, não devem ser 
colocados na coleta seleti-
va”, alerta Elisabeth. Ela tem 
razão, já que o papel perde a 
capacidade de ser reciclado 
e a sujeira ainda pode con-
taminar outros itens limpos 
qu e  s e j am  e n c am i n h a d o s 
conjuntamente. 

A família ainda conta com 
apoio da administração do 
prédio onde vive, já que há 
um esp aço  s ep arado  p ara 
colocação dos recicláveis em 
qualquer momento e, na data 
de coleta na via, o próprio 
condomínio se responsabi-
liza por encaminhar todo o 
material dos moradores. Ali, 
a  cole ta  s e le t iva  acontece 
duas vezes por semana:  às 
terças e sextas, no período 
noturno. 

Para saber a data e o horá-
rio em que a coleta seletiva 
acontece em sua rua, basta 
acessar https://www.ecourbis.
com.br/coleta/index.html. O 
site também informa a data 
e o horário da coleta de lixo 
comum. Ambos os serviços 
são prestados, nas zonas sul e 
leste da capital, pela conces-
sionária Ecourbis Ambiental. 

Escolhas
na rotina

Emb ora  a  cole ta  s e le t i -
va tenha suas exigências, a 
família Camolesi tem cons-
ciência de que a exigência 
maior é saber cuidar do lixo 
comum. “Não desperdiçar 
comida é um grande desafio. 
Temos tentado fazer porções 
mais  planejadas  e  usar  de 
criat ividade no reaprovei-
tamento  de  comida  pron-

Quais os cuidados para evitar o aumento de casos de dengue?

A dengue se transmite pelo 
mosquito Aedes aegipty, que leva 
o vírus de uma pessoa para outra 
pela picada. Mas, para que esse 
inseto se prolifere, são neces-
sárias condições especí� cas: as 
larvas são depositadas em água 
parada limpa.

Nesse sentido, para evitar que 
os casos aumentem na cidade, há 
algumas atitudes simples e que 
estão relacionadas ao acúmulo 
de objetos inservíveis, guardados 
de maneira incorreta.

Cuidar do próprio quintal ou 
garagem é essencial. Será que há 
objetos sem uso, armazenados 
há muito tempo e que podem 
estar acumulando água parada? 
Potes de água animal expostos 
e não limpos rotineiramente, 
pneus, tonéis, latas... Até mes-
mo brinquedos sem uso podem 
estar esquecidos em um canto e 

acumulando água parada. 
Uma atitude inteligente é 

fazer uma triagem nesses obje-
tos e avaliar o que realmente é 
necessário guardar. O que for 
desnecessário, descarte de ma-
neira correta. 

Pequenos objetos de material 
não reciclável devem ser coloca-
dos no lixo comum. Já aqueles 
feitos de plástico, vidro ou metal 
podem ser encaminhados à co-
leta seletiva. 

Os serviços de coleta seletiva 
ou tradicional nas zonas sul e 
leste da capital são prestados 
pela concessionária Ecourbis 
Ambiental. Para saber o horá-
rio em que acontecem na rua 
onde mora, acesse: https://www.
ecourbis.com.br/coleta/index.
html.

Para objetos de grande porte, 
há duas formas gratuitas e sim-

ples de descarte, que a Prefeitura 
oferece gratuitamente: nos eco-
pontos da cidade ou por meio da 
operação Cata Bagulho, que tem 
cronograma específico e passa 
por todas as regiões da capital.  

Os endereços de ecopontos - 
que também recebem entulho, 
no limite de um metro cúbico 
diário - e a agenda do serviço 
de Cata Bagulho em todas as 
regiões da cidade estão disponí-
veis em https://www.prefeitura.
sp.gov.br/cidade/secretarias/
spregula/residuos_solidos/

Ações de prevenção
Para evitar o aumento dos 

casos de dengue, a Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS), por 
meio da Coordenadoria de Vi-
gilância em Saúde (Covisa), 
realizou mais de 5 milhões de 
ações de prevenção ao mosquito 
Aedes aegypti em 2022. Ao todo, 

foram 2.476.168 visitas casa a 
casa, além de 45.290 vistorias 
a imóveis especiais e pontos 
estratégicos, 2.741.741 ações de 
bloqueios de criadouros e nebu-
lizações, entre outras atividades 
especí� cas.

“A e� cácia do trabalho tam-
bém depende da parceria entre a 
população e a prefeitura agindo 
todos contra a dengue, a � m de 
eliminar os possíveis criadouros, 
quaisquer recipientes com água 
parada”, a� rma o coordenador 
de Vigilância em Saúde, Luiz 
Artur Caldeira.

A dengue é uma doença sazo-
nal e, entre os meses de março e 
maio, é observada uma alta na 
taxa de transmissão, podendo 
ocorrer ciclos epidêmicos e inte-
repidêmicos de um ano para ou-
tro. A melhor forma de preven-
ção da dengue é evitar a prolife-

TEMPORADA DE CHUVAS

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

A FAMÍLIA CAMOLESI MORA NA VILA MARIANA E TÊM 
CONSCIÊNCIA DA IMPORTÂNCIA DO DESCARTE DE CADA 
TIPO DE RESÍDUO: COMUM, RECICLÁVEL, ELETRÔNICO...

ração do mosquito transmissor.
Segundo Gladyston Costa, bi-

ólogo da Covisa, nas visitas casa 
a casa é observada desatenção 
em relação a pequenos objetos, 
como pratos de vasos de plantas, 
garrafas velhas, recipientes plás-

ticos ou metálicos em desuso e 
acumulados nos quintais. Calhas 
e ralos de escoamento de águas 
pluviais entupidos e com água 
acumulada também são bastante 
observados nas ações, além de 
piscinas malcuidadas.

t a ,  t r ans for m an d o - a  c om 
novas receitas e temperos”, 
conta Elisabeth. Na hora de 
abastecer a casa também é 
prec iso  re f le t i r  e  prat icar 
consumo consciente dos itens 
perecíveis. “Porque senão a 
comida acaba estragando. 
Parece simples e óbvio, mas 
exige planejamento prévio, 
pensar nos cardápios da se-
mana, porque se não a gente 
acaba se excedendo”, admite. 
A compra excessiva de itens 
que acabam no lixo, além de 
gerar muitos resíduos, ainda 
tem peso desnecessário no 
orçamento familiar. 

Vários tipos 
de resíduos

O condomínio onde a fa-
mí l ia  mora também conta 
com uma caixa para que os 
moradores  depositem l ixo 
eletrônico, separada das áre-
as para o lixo comum ou para 
o reciclável. Na vida de uma 
família em que todos traba-
lham ou estudam, especial-
mente depois do período de 
home office na pandemia, há 

muita geração de lixo eletrô-
nico: pilhas, baterias, apare-
lhos eletrônicos, celulares... 
Sem falar nos itens que foram 
ficando obsoletos ao longo 
do tempo, como aparelhos de 
DVD, CDs...

Fu nc i on ár i a  d e  s e r v i ç o 
público de saúde, Elisabeth 
Camolesi  ainda têm o co-
nhecimento específico sobre 
a importância do descarte 
c or re to  d e  re mé d i o s .  “Eu 
levo para o meu local de tra-
balho, mas também sei que 
as farmácias aceitam sobras 
de remédios, itens vencidos 
e  tubos e  bl isters ,  que são 
as cartelas de comprimidos 
vazias”, diz. 

As duas jovens meninas, 
agora em fase de ensino uni-
versitário, certamente vão le-
var para a vida adulta os co-
nhecimentos que começaram 
a adquirir ainda no processo 
escolar, nas aulas de artes em 
que reaproveitavam garrafas 
pet para fazer porta objetos 
ou caixas para praticar ar-
tesanato e transformar em 
brinquedos bem divertidos. 

Tomar decisões de consu-

mo baseadas nas informações 
sobre o descarte futuro, en-
tender o destino de cada tipo 
de produto no pós consumo, 
exigir que as empresas de-
senvolvam produtos ambien-
ta lmente responsáveis  são 
algumas das preocupações 
das novas gerações. 

As  agora  univers i t ár ias 
Luiza e  Gabriela  têm uma 
formação que  acredita  no 
desenvolvimento sustentá-
vel. A economia deve girar 
e o consumo deve garantir o 
conforto da família. Mas, as 
decisões que tomamos pesam 
tanto na economia domés-
tica quanto na preservação 
da natureza. E agressões ao 
meio ambiente podem com-
prometer a saúde pública, a 
qualidade de vida e os planos 
das futuras gerações. 

“Outra decisão que mudou 
nossa rotina foi a adoção da 
Marieta,  uma cachorrinha 
sem raça definida e que nos 
faz lembrar, todos os dias, 
que há uma responsabilidade 
em cada uma de nossas esco-
lhas”, conclui a moradora da 
Vila Mariana.

Principal preocupação deve ser com acúmulo de objetos inservíveis em quintais e garagens. Programe uma limpeza e saiba como descartar corretamente
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•SOCIEDADE

Prefeitura recebe propostas para 
fi nanciar projetos para idosos 

A Prefeitura de São Paulo, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Direitos Humanos e 
Cidadania, está recebendo as 
inscrições de propostas de pro-
jetos direcionados à população 
idosa para fi nanciamento com 
recursos do Fundo Municipal 
do Idoso (FMID). 

As inscrições podem ser fei-
tas até 17 de janeiro, no portal 
de serviços 156 da Prefeitura 
Para mais informações, visite 
bit.ly/33Oknpp e para inscrições 
acesse bit.ly/3XnUuZg. 

Esta é a terceira vez que o 
FMID publica edital de chama-
mento público para o fi nancia-
mento de projetos por parte de 
organizações da sociedade civil 
e governamentais.

Do edital lançado em 2019, 
foram assinados até o momen-
to 21 Termos de Fomento e 
outras propostas ainda estão 
em processo de análise da do-
cumentação para assinatura.

O Projeto A Gente se Cuida, 
da instituição Velho Amigo, 
aprovado pelo edital de 2019, 
foi concluído em outubro des-
te ano. Durante 12 meses, na 
Comunidade de Heliópolis, 
os participantes aprenderam 
sobre autocuidado e como for-
talecer vínculos com parentes 
e a comunidade, para evitar a 
solidão durante a pandemia.

“Apesar da pandemia, con-
seguimos fazer com que a pes-
soa idosa conseguisse se apro-
priar do território enquanto 
referência para atividades de 
cuidados de saúde física e men-
tal”, afirma Kátia Aparecida 
Gomes, coordenadora de Rela-
ções e Parcerias da instituição.

O projeto, segundo ela, 

também conseguiu ampliar 
habilidades no manuseio da tec-
nologia para que a pessoa idosa 
pudesse romper o isolamento e 
continuasse a manter o vínculo 
com os seus parentes mais dis-
tantes. “Os idosos aprenderam 
coisas novas que foram úteis 
para a manutenção de sua saú-
de”, afi rma.

De acordo com Kátia, 90% 
dos participantes declaram 
que conseguiam reduzir as do-
res que sentiam em razão das 
atividades que desenvolveram 
durante as ofi cinas oferecidas 
como a de danças, utilizadas 
como ferramentas para es-
timular autocuidados. Como 
resultado prático das atividades 
de apropriação do território, os 
participantes conseguiram fa-
zer um mapeamento virtual de 
todos os lugares de referência 
de assistência social e de saúde 
próximos da comunidade. 

O edital publicado em 2020 
dirigiu os recursos do FMID 
exclusivamente para iniciativas 
de assistência à saúde e assis-
tência social para a população 
idosa no período da pandemia 
do covid-19. 

Diretrizes
Para 2023, segundo as dire-

trizes estabelecidas pelo Con-
selho Municipal de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa (CMI), 
responsável por gerir o FMID, as 
propostas das instituições de-
vem ser dirigidas para os seguin-
tes eixos de atuação: Educação, 
Moradia, Proteção e Garantia de 
Direitos, Participação e Saúde. 

Cada eixo tem linhas de atu-
ação estabelecidas. O de Edu-
cação, por exemplo, tem cinco 
direcionamentos: Educação 
Ambiental; Educação para o 
Trabalho e Geração de Ren-
da; Inclusão Digital; Educação 
Financeira; e Aprendizagem 
Contínua.

“O FMID é de fundamental 
importância para complemen-
tar as políticas públicas do 
município. Temos Termos de 
Fomento ou Convênios assi-
nados para desenvolvimento 
de projetos que benefi ciam a 
cidade como um todo, mas es-
pecialmente a periferia”, expli-
ca Renato Cintra, responsável 
pela Coordenação de Políticas 
para a População Idosa da 
Secretaria.
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Casas de repouso Odontologia

Estética e Saúde

Serviço diferenciado 
de assistência 
com um simples 
toque de botão 

- Enfermagem Permanente
- Assistência Médica
- Nutricionista 
- Fisioterapia (opcional) Fone:

5017-8320

CASA DE REPOUSO TRÊS CORAÇÕES

Onde o amor e o 
profi ssionalismo 

se encontram

R. dos Cambuis, 183
(ENTRE AS ESTAÇÕES CONCEIÇÃO E JABAQUARA DO METRÔ)

- Vagas para ambos os sexos
- Hospedagem 
defi nitiva ou periódica

• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-42705594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

Histórico, Pavilhão Japonês tem 
cafeteria e é opção para férias

•GASTRONOMIA

Inaugurado junto com o 
Parque do Ibirapuera, em co-
memoração ao Quarto Cente-
nário da cidade de São Paulo, 
o Pavilhão Japonês já é bem 
conhecido pela população. 
Mas, o que muita gente não 
sabe é que agora o espaço 
conta com lojinha de plantas 
e objetos de decoração e 
uma cafeteria, no estilo “take 
away”, ou seja, com comidi-
nhas e bebidas para levar. 

O mais legal é que o lugar 
também desenvolve ações 
especiais, como biscoitinhos 
feitos especialmente para 
celebrar o Halloween ou pe-
tiscos inspirados na Hello 
Kitty, quando a personagem 
foi tema de exposição no 
Pavilhão.  O Na Na Ya, que 
também conta com Food 
Store na Vila Mariana, serve 
no Pavilhão opções variadas 
de pratos doces e salgados da 
culinária japonesa. 

O Pavilhão
Coube a Oscar Niemeyer a 

responsabilidade pelo projeto 
arquitetônico do Parque do 
Ibirapuera e ao paisagista Bur-
le Marx o desenho dos jardins. 
Mas, o Pavilhão Japonês não 
apresenta seus traços e tem 
como principal característica 
o emprego dos materiais e 
técnicas tradicionais japone-
sas, tendo como referência o 
Palácio Katsura, antiga resi-
dência de verão do Imperador 
em Kyoto.

Na verdade, o Pavilhão Japo-
nês foi transportado desmon-
tado, em navio, e reúne mate-
riais trazidos especialmente do 
Japão, tais como as madeiras, 
pedras vulcânicas do jardim, 
lama de Kyoto que dá textura 
às paredes, entre outros.

Sua construção aqui con-
tou com numerosos imigran-
tes japoneses que atuaram 
como voluntários para auxiliar 
o corpo técnico vindo do Ja-
pão. Construído às margens 
do lago do Parque é compos-
to de um edifício principal sus-
penso, que se articula em um 
salão nobre e diversas salas 
anexas, salão de exposição, 
jardim, além de um belíssimo 
lago de carpas.

Seu projeto foi executa-
do pelo professor Sutemi 
Horiguchi (da Universidade 
Meiji) e baseia-se em com-
posições modulares de ma-
deira (com divisórias desli-
zantes, externas e internas), 
organicamente articuladas, e 
marcadas pela presença do 
tokonoma (área destinada 
à exposição de pinturas, ar-
ranjos fl orais, cerâmica, etc), 
incluindo chashitsu (sala para 
cerimônia de chá), bem como 
outros nichos embutidos, 

com prateleiras e pequenos 
gabinetes, decorativamente 
dispostos.

O lago tem carpas que 
podem ser aimentadas pelos 
visitantes que devem com-
prar a ração disponível no 
local para venda. Há salão de 
exposição, salão de chá e  um 
jardim repleto de plantas e 
árvores ornamentais, além 
de um lindo lago de carpas. 
Em seu Salão de Exposição é 
possível conferir peças doa-
das pelo governo japonês que 
retratam as belezas do Japão.

O horário de funcionamen-
to do Pavilhão é de quinta-fei-
ra a domingo, e aos feriados, 
das 10h às 17h. Vale ressaltar 
que a entrada é gratuita às 
quintas-feiras. O valor do in-
gresso para adultos custa R$ 
15. Estudante com carteirinha, 
idosos a partir de 60 anos e 
crianças de 5 a 12 anos pagam 
meia-entrada R$ 7. Já crianças 
abaixo de 4 anos não pagam.

•TURISMO E LAZER

Operação da Ciclofaixa de Lazer 
será retomada domingo, 15/01

Quer pedalar para se di-
vertir, com a família toda? A 
Prefeitura anuncioiu que volta 
a ser ativada nesse domingo, 
dia 15, a Ciclofaixa de Lazer na 
cidade. Esta será a primeira 
ativação de 2023, já que a Ci-
clofaixa de Lazer foi suspensa 
no dia 1º, em razão da festa de 
Réveillon, e no último domin-
go, dia 8, em razão da 2ª fase 
da Fuvest.

As ciclofaixas de lazer fo-
ram ativadas pela primeira 
vez em 2009 e, atualmente, a 
CET realiza a ativação dos 114 
km do percurso, aos domin-
gos e feriados, das 7h às 16h.

Agentes da CET estarão 
nos principais cruzamentos e 
percorrerão os trechos para 
verificar as condições e se-
gurança da estrutura. Vale 
lembrar que as ciclofaixas de 
lazer são segregadas do tráfe-
go por elementos de canaliza-
ção temporários como cones, 
cavaletes e super cones.

Durante dez anos, a Ciclo-
faixa contou com patrocínio 
de uma instituição bancária 
que acabou por não demons-
trar interesse em renovar. 
Depois, de junho de 2020 a ju-
nho de 2022, a Ciclofaixa teve 
sua operação fi nanciada pelo 
patrocínio de um aplicativo 
de caronas. 

Mas, ao final, a empresa 
também não renovou con-
trato com a Prefeitura. Uma 
nova empresa celebrou parce-
ria, mas por falhas na opera-
ção o contrato foi encerrado 
em outubro passado. 

De lá para cá, são apenas 
os agentes da CET que coor-
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denam a operação, percorren-
do os trechos. 

Rotas na região
Veja abaixo os trechos da 

Ciclofaixa de Lazer:
PAULISTA / CENTRO / JA-

BAQUARA / PQ. IBIRAPUERA
1) Trecho Paulista / Jaba-

quara – 18.852 metros
2) Trecho Paulista / Centro 

– 16.204 metros
3) Trecho Jabaquara / Pq. 

Ibirapuera – 10.252 metros
D I S T Â N C I A  T O T A L  – 

45.308 METROS
PQ. IBIRAPUERA / SUMA-

RÉ / PQ. DO POVO / PQ. VILLA 
LOBOS / PQ. DO CHUVISCO

4) Trecho Pq. Ibirapuera / 
Sumaré – 8.542 metros

5) Trecho Pq. Ibirapuera / 
Pq. do Povo – 7.902 metros

6) Trecho Pq. do Povo / Pq. 
Villa Lobos – 15.018 metros

7) Trecho Pq. Do Chuvisco 
/ Pq. do Povo – 13.488 metros

D I S T Â N C I A  T O T A L  – 
44.950 METROS
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•POLÍTICA Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 

•CARNAVAL

Novo governador promete 
ampliar cobertura vacinal

Incentivar a vacinação e 
prometer mais tecnologia na 
área de saúde, estreitar rela-
ções com a Prefeitura paulis-
tana e desenvolver parcerias 
em programas e ações em 
diversas áreas, como saúde, 
educação, saneamento, mo-
bilidade urbana e segurança 
pública. Essas foram algumas 
das ações iniciais do novo go-
vernador Tarcísio de Freitas, 
do Partido Republicano. 

Paralelamente, o novo 
governador seguiu orientação 
do Supremo Tribunal Federal 
e determinou que fossem des-
montados os acampamentos 
em frente a Quarteis Generais 
do Exército, incluindo aquele 
existente em frente ao Co-
mando Militar do Sudeste, na 
região da Vila Mariana.

Saúde
Na cerimônia de transmis-

são de cargo, o Secretário 
de Estado da Saúde de São 
Paulo, Eleuses Paiva, reforçou 
o seu compromisso com a 
tecnologia para melhorar a 
qualidade no atendimento à 
população.

“Iremos investir em tec-
nologias digitais fortalecen-
do a Atenção Primária em 
Saúde e a integração com a 
assistência de Média e Alta 
Complexidade, promovendo 
assim a organização de redes 
assistenciais regionalizadas e 
hierarquizadas. Nosso objeti-
vo é transformar o Estado em 
referência da saúde digital”, 
salientou o secretário, que 
ainda frisou a importância da 
prevenção de doenças e o 
reforço da cobertura vacinal.

Acampamento
O Secretário da Seguran-

ça Pública do Estado de São 
Paulo, Guilherme Derrite, 
anunciou que as forças de 
segurança estaduais adota-
ram ações para desmobilizar 
os acampamentos instalados 
nas proximidades de quartéis 
do Exército e sede de poderes.

Ele afirmou em coletiva 
que os policias cumpririam a 
determinação judicial do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

“As ações que acontece-
ram em Brasília não têm simila-
ridades com as manifestações 
aqui em São Paulo. Nós temos 
um cenário de tranquilidade”, 
disse Derrite.

Um gabinete de crise havia 
sido instalado no domingo (8), 
também no Copom, e contou 
com a presença do Governa-
dor Tarcísio de Freitas, além 
de todo alto comando da PM 
e o Delegado-Geral, Artur Dian, 
para monitorar as manifesta-

ções existentes e futuros atos. 
O policiamento foi reforçado 
nas sedes dos poderes como 
forma de prevenção. A Polícia 
Militar atua desde o final de 
semana no controle das ma-
nifestações e desobstrução 
de vias que aconteceram em 
alguns locais do Estado.

Na segunda (9), o secretá-
rio sobrevoou, com o helicóp-
tero Águia da PM, os principais 
pontos de bloqueios, como 
a Rodovia Castello Branco, 
Anhanguera, Bandeirantes, 
assim como na Central de Dis-
tribuição da Petrobras. Todas 
as vias estavam liberadas. Os 
serviços de inteligência da PM 
e PC acompanham todas as 
manifestações.

No quartel do Comando 
Militar do Sudeste a desmobi-
lização começou também no 
dia 9. “Assim que chegou ao 
nosso conhecimento a ordem 
judicial do Ministro da Supre-
ma Corte, equipes foram em-
pregadas para dar cumprimen-
to à decisão”, disse. Segundo 
o secretário, foi informado 
aos manifestantes, através do 
diálogo, que existe uma ordem 
judicial de desmobilização dos 
acampamentos.

O acampamento foi des-
montado no prazo de 24 horas 
e as vias ao redor do Comando 
e da Assembleia Legislativa já 
estão totalmente livres.

Parcerias com
a Prefeitura
Segundo o prefeito Ricar-

do Nunes, a reunião com a 
equipe do Governo Estadual 
foi bastante positiva com a 
confi rmação da participação 
do governo estadual em pro-
gramas e ações municipais. 
“O nosso secretário de Saúde 
já alinhou com o secretário 
do Estado para a realização 
de cirurgias ortopédicas e 
assim, acabar com as filas 
de pacientes esperando os 
procedimentos”, disse Nunes.  
“Vamos atuar conjuntamente 
para acabar com as filas em 
cirurgias oncológicas e orto-
pédicas, utilizando a estrutura 
do Estado e a força de traba-

lho do município”, destacou o 
governador.   

“Essa primeira reunião 
logo no início deste governo 
estreita laços que vêm sendo 
construídos já há algum tem-
po. O foco foi o cuidado com 
as pessoas, debatendo temas 
sensíveis onde podemos ter a 
atuação conjunta do Governo 
do Estado e da Prefeitura de 
São Paulo. Falamos de edu-
cação, saúde, mobilidade ur-
bana, realização de eventos, 
saneamento, obras, projetos 
de revitalização e segurança”, 
disse Tarcísio de Freitas.

A Prefeitura de São Paulo 
apresentou um panorama 
dos programas do Município 
em parceria com o Estado. 
Na área de segurança foi de-
batido o desenvolvimento 
de ações de combate à cri-
minalidade com o uso da tec-
nologia, com a integração 
dos sistemas para mapear os 
locais onde a criminalidade 
está mais presente.

A questão da população 
em situação de rua, em espe-
cial do Centro de São Paulo 
mereceu uma atenção espe-
cial e fi cou defi nido o dia 23 
deste mês para a realização 
de nova reunião para discutir 
a situação da Cracolândia. As 
equipes da Prefeitura que 
terão à frente o secretário de 
Governo, Edson Aparecido 
e as do Estado, com o vice-
-governador, Felício Ramuth, 
criarão um plano de ação para 
integrar uma série de políticas 
públicas, com recuperação e 
tratamento de dependentes 
químicos, além das ações na 
segurança para impedir o livre 
fl uxo de drogas.

Entre outros temas deba-
tidos na reunião podem ser 
citados a organização das 
Diretorias de Ensino Estadual; 
matrículas e municipalização 
do Ensino Fundamental; Siste-
ma CROSS; tarifa do transpor-
te e conectividade (Metrô), 
despoluição do Tietê; priva-
tização da Sabesp; Favela do 
Moinho; PPP em parceria com 
o Estado e Smart Sampa.

Carnaval de rua terá 670 blocos e 
seis mega blocos, até 19h

Ao todo, 670 blocos de-
monstraram interesse em 
desfilar no Carnaval de Rua 
2023, durante o período de 
inscrições finalizado em no-
vembro do ano passado.

A relação final deve ter 
em torno de 600 blocos, após 
análise dos critérios de viabili-
dade, e seis mega blocos. 

Os blocos menores terão 
que encerrar o desfi le até 18h 
e a dispersão deve acontecer 
até 19h. Já os megablocos 
terão uma hora a mais - a 
apresentação acaba 19h e a 
dispersão até 210h

Patrocínios
A Ambev será a parceira 

da Prefeitura de São Paulo 
no Carnaval de Rua 2023. A 
empresa apresentou uma pro-
posta de R$ 25.629.600,58, 
um valor de R$100 mil a mais 
do que o mínimo proposto 
pelo edital, no pregão reali-
zado na última quarta-feira 
(28). Maior Carnaval de Rua 
do Brasil, o evento ocupará 
as ruas da capital em fevereiro 
de 2023. 

“Essa oferta de R$ 25,6 
milhões foi superior ao que 
a gente havia proposto. Te-
remos um grande carnaval, 
tanto no sambódromo como 
na rua, bem estruturado, com 
muita participação e com o re-
curso privado nos auxiliando 
nisso”, destacou o prefeito 
Ricardo Nunes.

Neste ano, a novidade é 
que o patrocinador poderá di-
vulgar até 10 marcas na festa. 
Ou seja, a empresa ganhadora 
não precisará se limitar a uma 
marca ou produto específi co.

Blocos de Rua
Esse ano, a Prefeitura pro-

moveu também um concurso 
entre os blocos,  para a pri-

meira Premiação de Reco-
nhecimento por Trajetória 
Cultural dos Blocos de Carna-
val de Rua. O edital teve por 
objetivo a apoiar e fortalecer 
os blocos de rua, além de re-
conhecer seu valor histórico 
e sua contribuição à consoli-
dação da cultura do carnaval 
paulistano. 

“Depois de dois anos sem 
colocar o bloco na rua, esse 
investimento de mais de R$4 
milhões vem para apoiar e 
fortalecer o nosso carnaval, 
em especial os blocos regio-
nais. Dessa forma, fazemos 
chegar o recurso para essa 
retomada ser uma folia com-
pleta”, declara a Secretária 
Municipal de Cultura Aline 
Torres.

Em dezembro passado, 
a Secretaria Municipal de 
Cultura divulgou o resulta-
do de concurso para blocos 
de carnaval de ruaOs 300 
blocos selecionados para se-
rem premiados financeira-
mente estão listados em bit.
ly/3GBmxNR

Sambódromo 
Nos dias 11, 17, 18 e 19 de 

fevereiro, o sambódromo do 

Anhembi recebe os Desfiles 
das Escolas de Samba de São 
Paulo. A primeira das cinco 
noites de evento é protago-
nizada pelas agremiações 
do grupo de Acesso 2. As 
arquibancadas têm entrada 
gratuita no dia 11 de fevereiro. 
Nos dias 17 e 18 de fevereiro, 
sexta-feira e sábado, é a vez 
das 14 escolas do grupo Es-
pecial renovarem seu caráter 
multifacetado e artístico na 
pista. No dia 19 de fevereiro, 
domingo, as oito agremia-
ções do grupo de Acesso 1 
completam o espetáculo. A 
temporada encerra com o 
Desfi le das Campeãs, no dia 
25 de fevereiro. 

Os ingressos para o Car-
naval SP 2023 estão à venda 
pelo site www.clubedoin-
gresso.com/carnavalsp ou nas 
bilheterias físicas no Carioca 
Club, em Pinheiros, e na Ga-
leria do Rock – Loja 255, no 
centro de São Paulo

A Escola de Samba Barro-
ca Zona Sul, com origem na 
Vila Mariana e atual barra-
cão no Jabaquara, desfi la na 
madrugada de 17 para 18 de 
fevereiro, 1h25
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Contato
(11) 2640-3660

Atendimento
Terça a sábado
das 10h, às 18h

Endereço
Rua Caramuru, 431
Praça da Árvore

CUT & COLOR

- Cortes masculino, feminino - Barbearia 
- Coloração - Tratamentos - Progressiva
- Maquiagem
- Manicure, - Pedicure - Podologia

Valorize sua beleza

Agende seu horário

•CULTURA

Interlagos vai receber festival de música em setembro
Uma esfera gigante foi 

instalada na terça-feira (10), 
na Praça Escoteiro Aldo 
Chioratto, em frente ao por-
tão 10 do Parque Ibirapuera, 
para simbolizar a chega-
da do The Town na cidade 
de São Paulo. Dos mesmos 
criadores do Rock in Rio, o 
festival terá sua primeira 
edição acontecendo em São 
Paulo, no Autódromo de 
Interlagos, nos dias 2, 3, 7, 
9 e 10 de setembro de 2023.

O prefeito Ricardo Nunes 
esteve no local nesta manhã 
e apontou que a cidade de 
São Paulo está se tornando 
um dos maiores polos de 
eventos do mundo. “Será 
o maior evento da cidade, 
movimentando R$ 1,7 bilhão 
e gerando 19 mil empregos”, 
destacou. “São Paulo é uma 
cidade global e vamos mos-
trar para o mundo que aqui é 
onde as coisas acontecem”, 
completou.

A  e s f e r a ,  s í m b o l o  d o 
novo festival, será ilumina-
da por meio da luz solar. 
O sistema, composto por 2 
placas de 155W, 1 inversor 
de frequência de 1000W, 1 
controlador de carga de 30A 
e 2 baterias de 165AH irá 
alimentar um letreiro com 
iluminação de LED (backli-
ght), com potência de 40W 
durante 12h no período da 
noite. Em breve, o símbolo 
do novo festival irá circular 
por outros pontos da cida-
de, permitindo que mais 
paulistanos, moradores e 
turistas possam se conectar 
com a esfera e com o novo 
festival.

Roberto Medina, criador 

e presidente do Rock in Rio 
e The Town, destaca como 
toda a experiência com o 
Rock in Rio está servindo 
para construir um novo fes-
tival do zero. “The Town 
nasce a partir de um sonho, 
como um presente para a 
cidade de São Paulo e ago-
ra chegou o momento de 
aportar na maior metrópo-
le do Brasil. É um enorme 
prazer e responsabilidade 
idealizar e produzir um even-
to tão grandioso, à altura 
dessa grande cidade, que 
atrai gente que sonha, assim 
como eu”, disse.

A primeira é o anúncio 
da parceria inédita com o 
Grupo CCR, que garante que 
os trens que dão acesso ao 
Autódromo de Interlagos 
funcionem 24h nos dias de 
festival. “A experiência do 
público vai muito além do 
que ele vive dentro da Cida-
de do Rock e, agora, dentro 
da Cidade da Música. Nós 
nos preocupamos com essa 
experiência o tempo todo 
e isso inclui, entre muitos 
outros detalhes a serem 
cuidados, quando, no dia do 
festival, o fã sai de casa em 
direção à venue. Já ende-
reçamos essa preocupação 
desde o começo, quando 
agendamos The Town para 
acontecer no final de sema-
na ou feriado, de modo a im-
pactar menos o trânsito da 
cidade. Agora, anunciamos 
essa parceria inédita que vai 
permitir que os fãs possam 
chegar e sair do festival com 
maior tranquilidade, saben-
do que poderão contar com 
o transporte público do trem 

durante 24h”, afirma Rober-
ta Medina, vice-presidente 
Executiva do The Town e 
Rock in Rio.

Ana Deccache, diretora 
de marketing do Rock in Rio 
e The Town, afirma que a 
chegada da esfera ao Ibira-
puera, é mais uma forma de 
criar uma conexão com os 
paulistas, moradores e turis-
tas que circulam pelo local 
nos momentos de lazer. 

“Nossa esfera não só re-
mete à nossa imagem, como 
é também um objeto de arte 
que chega como um pre-
sente para a cidade e para 
os frequentadores deste 
espaço tão especial que é 
o Ibirapuera. Para o nosso 
time, que está focado em en-
tregar um festival que reuni-
rá música, cultura e arte, ver 
nossa esfera brilhando, en-
cantando e fazendo parte da 
vida dos paulistas a partir de 
hoje, nos deixa muito felizes 
e com a segurança de que 
estamos no caminho certo e 
de que já começamos a cons-
truir nossa história”, conta.

O evento deve receber 
cerca de 500 mil pessoas nos 
cinco dias de festival, serão 
mais de 235 horas de música 
em 5 palcos. A nova Cidade 
da Música ocupará 350 mil 
metros quadrados do Autó-
dromo e garantirá a entrega 
de um evento com a mesma 
qualidade e sofisticação do 
Rock in Rio, não só no que 
tange sua implantação, mas 
também na oferta de entre-
tenimento e potência dos 
artistas escalados.

Acesse thetown.com.br e 
saiba mais sobre o festival.
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